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P R A I A
Acordo cédo e vejo o mar se es­

preguiçando: o sol acabou de nas­
cer. Vou para a praia; é bom che­
gar. a esta hora em que a areia 
que o mar lavou ainda está lim- 
pinha, sem marca de nenhum pé 
À manhã está nítida no ar leve; 
dou um mergulho e essa água sal­
gada me faz bem. me limpa d« 
tôdas as coisas da noite.

I Era assim, pelas seis e meia, sete 
horas, que a gente ia para a praia 
em Marataisses. Naquele tempo di­
ziam que era bom para a saúde; 
não sei se ainda dizem. Pa: a mim 

Item um sabor tão antigo e todo 
novo, essa praia bem de manhã 
Para um lado e outro diviso ape- 

inas dois ou três vultos distantes. 
Porque não vem mais gente à 
praia? Muita gente, é claro, tem 
de estar na cidade cédo: mas há 
um número imenso de funcioná­
rias e pessoas de muitas profissões 
que nesta cidade onde se dorme 

'tão cêdo parece ter algum precon­
ceito contra acordar cedo. Basra 

'olhar qualquer edifício de Conaca- 
bana e Ipanema: às dez horas co­
meram a se apagar as luzes, t 

|meia\depois da última sessão de 
leinema há edifícios inteiros 'om- 
pletamentè às escuras. O grosso da 
população ressona provincianamen­
te às onze horas. Mas para vir à 
praia todo mundo parece ter mêtío 
de ser provinciano.

O leve calor do sol me recon- 
Iforta. Chega uma senhora gorda 
com dois meninos e duas meninas. 
Senta-se no raso, e as duas crian­
ças menores sobem pelos seus om- 
bras e sua cabeça, chutam águal 
e espuma, todos se riem na maior 
felicidade. Suas roupas de banho > 

Ináo são elegantes; devem ser co­
mo eu, gente do interior. Aparecei 
depois um rapaz: mas é um ai le­
ia. Faz alguns minutos de ginás­
tica, dá um mergulho, volta a fa- 

jzer exercícios com a maior efi­
ciência. Esse não é de nossa raça. 
os vagabundos matinais. Está ali a ' 

.negócios: negocias de saúde ou 
atletismo, em todo caso negócio.
Eu. a senhora gorda e as quatro' 
crianças nas entendemos. Levo 
duas crianças um pouco mar a 
dentro, para receberem algumas 
lambadas de onda. Dão gritos, dão: 
risadas, sentem médo, sentem co- 1 
ragem. Somas gente do inrerior e 1 
somos, se^uramente, boa gente. I

h\A

R. B. li


